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1. IDENTIFICAÇÃO 
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ANO: 2015 SEMESTRE: 2º 

DISCIPLINA: Processos Cognitivos da 

Didática das Ciências 

SIGLA:  
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CRÉDITOS: 3 

TEÓRICA: 45 PRÁTICA: 

PROFESSOR: José Camilo Ramos de 

Souza 

PRÉ-REQUISITO: Nenhum 

 

2. EMENTA 

 

Os vários processos cognitivos envolvidos no ensino-aprendizagem de ciências: percepção 

(visual, auditiva, espacial), atenção (sustentada e seletiva), memória, representação 

(desenvolvimento conceitual, classes, categorias, escalas e conhecimento implícito de 

mecânica e número), e resolução de problemas. O desenvolvimento das crianças sobre 

conceitos científicos. 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

GERAL 
 .Possibilitar a compreensão de saberes construídos histórica e contemporaneamente 

da Didática com que foi construído pelas Ciências Cognitivas e Neurociências para 

uma reflexão analítica sobre uma Didática das Ciências, no sentido de estruturar 

práticas de ensino potencializando a aprendizagem de conceitos científicos, onde 

ocorra o desenvolvimento de processos cognitivos em relação a Educação em 

Ciências. 

ESPECÍFICOS 

 Discutir os fundamentos epistemológicos e metodológicos da Neurodidatica;  

 Propor a elaboração de materiais didáticos para a formação de professores, para a 

educação científica e para o ensino de ciências na Amazônia;  

 Exercitar processos didáticos decorrentes de experiências vividas para a elaboração 

de pesquisas a serem desenvolvidas nos espaços de ensino;  

 Propor a construção de base teórica da Neurodidatica a partir das experiências 

vividas na formação de professores, nas discussões de uma educação científica para 

ensino de ciências na Amazônia. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/ CRONOGRAMA 
 

DATA/DIA CONTEÚDO Nº DE 

AULAS 

Outubro 

05 

Unidade I  

Os vários processos cognitivos envolvidos no ensino-

aprendizagem de ciências: percepção (visual, auditiva, 

espacial), atenção (sustentada e seletiva), memória, 

representação (desenvolvimento conceitual, classes, 

categorias, escalas e conhecimento implícito de mecânica e 

número), e resolução de problemas. 

 

 

05 

06 
A didática e o processo da aprendizagem 

07 

08 

O ensino, a aprendizagem e a organização de conteúdos como 

função social. 

09 

12 

O ato pedagógico de ensinar é um projeto de formação 

sociocultural e de produção do conhecimento. 
12 

 
A aprendizagem, o aprender e suas condicionantes. 

13 

UNIDADE II  

O desenvolvimento das crianças sobre conceitos científicos. 

 

13 O sistema e os processos de aprendizagem 

14 - os componentes da aprendizagem 

15 - os processos de aprendizagem 

16 - as condições da aprendizagem 

19 Didática e ensino de ciências 

20 

Mediações do processo de ensino-aprendizagem de ciências que 

possibilitam a auto-aprendizagem como condição da educação 

cientifica de escolares 
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5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas serão conduzidas dentro de um diálogo acadêmico científico pelo grau de 

importância da disciplina e há necessidade de que seja compartilhada com os alunos, uma 

vez que se trata de um curso de Mestrado. Os mestrandos habilitados deverão estar 

familiarizados com leituras mínimas previstas para que os conteúdos possam ter 

desdobramentos e assim possam ser ressignificados.   

No percurso das aulas os discentes serão provocados a participarem das 

discussões, debates, diálogo crítico para consolidação do processo de aprendizagem. 

Não há a intencionalidade metodológica de transmitir informações e sim de mediar 

o conhecimento numa via de mão dupla, partindo da ação-reflexão-ação-reflexão. Os 

discentes serão convidados a construir debates e organizar seminários de reflexão e 

analise em sala de aula para que se torne mais um diálogo científico. A leitura e 

fichamento de texto serão constantes. 

 

6. AVALIAÇÃO 

Ao final de cada parte deverão apresentar um breve exercício, sumariando as principais 

questões abordadas sobre os Processos Cognitivos da Didática das Ciências. Esse 

exercício será o suporte básico na elaboração de um artigo científico, se possível atrelado à 

temática do projeto de pesquisa, com embasamento teórico em autores que discutem a 

temática escolhida. O formato do artigo científico deve seguir as normas da 

ABNT/REVISTA ARETÉ. 
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